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o dia de hoje é de festas para .todos que mourejam
nesta c'aSII, e prestam seu apoio ao "Correio do Norte"
No dia 29 d€:l maio de 1947 esta folha circulava sob

as mais gratas esperanças, A campanha poptlCa recrudes­
cia para dar ao Município o seu Prefeito, 'I'rabalhamos,
lutamos com entusiasmo, com abnezaoão Iornos conquis-
.tanda amigos, admiradores e de toda parte nos chegava
ás'mãos cartas incentivando-nas a marchar im pavidos
Da luta pelo bem da democracia, qU6 por dezesete anos
esteve sufocada aos pés da Ditadura.. Percorremos todos

.op caminhos, palmilhamos a estrada ardua,' escabrosa,
imputsionados pelo desejo ele fazer uma "Canoinhas
maior". 365 dias são passados, uão -nos acusa a cou­

ciencia de termos sido insensatos ou deshonestos. Nuu­
ca nos atemorisou a resisteuéia passiva dos adversarios,
nem 08' boatos de viuditas pessoais, Afrontamos 'como
soldados da, democracia, o metrr,llJul.' incessante dos que
estavam habituados à, sombra da ditadura, ,Vencemos a

, primeira' etapa da vida, confortados pela simpatia dos
,

nossos mil e tantos assinantes e dos leitores varies que
nos acompan haram passo li passo [lesse ano que hoje
finda.. Estamos coutentes, estamos orgulhosos I

Surpreendidos com uma queixa crime, n��m por
isso desanimamos. Deixamos o odio e a vragauça
campearem infrene atéonde vivem os odiosos e vingativos.

A camaradagem cá de casa continua a mestria: -

Primo Basilio. Cid-o-Campeador, Aligntor, Xico Lat, o
- assanhado velho Berinjéla, 0S homens da gaita e do ca­

vaquin ho, na I!3lH\ rota, de rindo castigar os gostumes.
"A imprensa, com ° seu intenso poder de pene­

tração, possue ulra finalidade a cumprir qual seja de
levar' a todas as classes sociais em f'órnra jornalística, a

síntese do pensamento contemporaneo 110 domínio da

cultura, das artes e das, letras".
EFb,m>os contentes. Ficam aqui os .nossos agra­

decimentos aos bondosos assinantes, os comerciantes ea-

maradas, que nunca nos desprezaram.
'.

E ... nada mais temos a dizer,' com o pensamen­
to voltado para o IL0VO ano que ue abre azul diante
de nós.'

A Direção.
A Redação.
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Escreveu Guilherme Varéla.
!

O povo de Canoinhas acom­

panhou com grande sentimento
o desastre que arrazou Valinhos,
acudindo eom o que estava, a

seu alcance paea I'lmenisar, um
P@UC0, tanto sofrimento. Quem
não esteve em Valinhos, quem
não sentiu de perto a desola­

ção, o silencio que impõem tais

acontecimentos; quem não es­

cutou os qu('ixumes dos que se

salvaram; quem não teve' CON­
tato direto com. a criançada que
orfã ficou, não póde avaliar a

extensão do imenso desastre�
As fotografias 'tiradlils do local,
dã<il-nos uma idéa 'lllais ou me·

nos\ sugestivas, mas nã�, apre­
seNtam (;) quadro negro, tétnco,
as cenas 'dramaticas que teve
por teatr� aquele pedacinho de
terra brasileira que acomodava
tantos bra.sileiros: uns a pres­
tarem serviços á Patri� no tra­
balho penostíl e intttnso da la­
voura e da industria, sonhando

sempre com dias melhores, que
haviam de vir como paga do
imenso' labôr; outros, como os

Ínfantes que na, escola recebiam
os dons da instrução prepa­
rando-se tambem para o futuro,
para servirem a Deus, a Fami­
lia, a Patria, tornando o Brasil
maior, mais forte, temido dos
que se arrojam a insulta-lo; de­
pois a �nocencia em botão; nos

seus brinqued{}s inocentes, can­

tando, rindo, jogando areia nos

animais que passavam, para a

alegria de todos os companhei-:­
ros, naquele côro dt;!' gargalha­
das sonóras e eristalinas como

as madrugadas de verão., Mu­
lheres que se dedicavam ao r\l­
de trabalho mánual, para ale­

gria do. esposo que, suarento e

cansado voltava do trabalho,
para consôlo e çonfcrto daque­
les entenzinhos, que do berço i
tumba traziam já a trajetoria
traçada peio Destino. Em al-

guns minutos a Desolação pai­
rou sobre a nesga de terra bra­
sileira e o que deixou, então, a

inteligencia do homem não co-,

ordena para repetir, com ininu-,
cias, com veracidade, não ha
tiritas na palheta. do pintor pa­
ra reproduzir o efeito' do ven-'
daval que pass'bu derrubsnd'::J
arvores, casas, removendo tóras

p€sadissimas, carregando' com a

força irresistivel dos Dp,monios
malignos, casas, carros, animais

p3.ra longe, F1:'il(lito longe do «ha­
bitat»'

.

Não! Não acreditamos
que Deus, esse ser. bondoi>o e

justiceiro, anfôra em que depo­
sttamos nossos pensamentos,
nossos desejos, nossas obras.
fosse capaz, no ,dizeI;" de uns,
de servir-se da furia do
'vento, que �le d0mil'la, para
cast�gar tanta gente, porque al­

guem dentre ela, cometeu gra­
ve pecado. Não! Mil vez�s
não! Deus é pai, é o ,protetor
dos aflitos; é o bordão dos po­
bres, é G Anjo da Guarda das
criancinhas. Deixai vir a mim
as crianCInhas, teria dito qwm­
do os homens máus, os sóbas
do governo, li multidão embria­
gada, se preparava para dar a

Jesus o martirio, as dôres que
sofréu.· ( /

Ele não seria capaz de man-
'

dar o vento, arrémessar pesadas
tabqas, enormes pranchões, so-,
bre as inocentes criancinhas' i­
sentas de pecado; porque o Ba�
tisina, feito em seu nome, ha­
via-lhe aliviado de todas as'

faltas. Nem mandaria sacrifi­
car os pais tãQ horrivelmente,
como nos m"strava ,o quadro
tétrico daquela noite iRolvida­
vel, que as furias e todos os

Satanazes andaram a solta, co­

metendo as m�üs inverosimeis
tropelias. Um minuto só. Dois
ou três, minutos que fossem,
arruinaram para sempre lares
modestQs e putos onde a' Feli­
cidade tambem entrav.a como
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Colonia
. , 'essa

Quando, 35 .senhoritas : Prsda
tornavam coats da escola de Co­
lonía Vieinl, �ll.S cousas corriam
·m3ravilliosamR'nte. Moças dota-
das de 'cliitura,' sociais e

religiosas, empregavam seu

saber aos domingos, quando o

Padre estava ausente elas mes­

mas faziam orações na lgrejs.para
socêgo espiritual daquela gente
que respeita Deus.
Veiu a politica e com éla as

vinganças dos sudítos de Nereu
Ramos - o velho Prada foi re­
movido, sendo feéricamente subs­
tituido por um senhor que íez,

,

como � baratinha - "bateu aZilS

e VO{)U" levando consigo 28 mil
cruzeiros. As moças lambem fo­
ram substituídas. A escola, es·
teve fechada alguns rnezes por
falta de professores. Agora fo­
ram nomeados dois rapazes que
cursaram 110 Abrigo de Menores,
Um não ísz questão da írequen-
-da à Igreja e outro .proibe ter­
minantemente. Vestidinhos de
blusa zuarte, chapéo de palha no

cocoruto, chinelos
f

grosseiros é
fi indumentária de "seus mestres".
Dizem que um escreve CO­

LONHA €m vez de Colonia,
conforme carta recebida de lá.

CIRCULA AS li, as-FEIRAS

,p. lót
Quando iniciamos esta cola­

boração para "Correio do Nor­
tê" não o fizemos cem intuito
de mostrar sabedoria, nem tam­
pouco conseguir a glória dos

,

que sabem escrever. Fazer' 'ar­
tige que despertasse a curiosi­
dade de alguem ou de alguns
foi nosso escôpo, levantando
.coatrovérsias que nos viésse
aclarar, o espírito disposto a lu­
tar pelo trabalho. Mas desde
logo, surjiram os empafiados,

Já vem tarde 11

os açarnbarcadores de idéas E2

. das letras. Para êles e pensa­
mento humano em contrarie,
rprecisa ser tabelado, visto, pela
Saúde Publica, e submetido aos

exames bromatologices para
poder ser expôsto á saciedade.
Quando, porém, alinhamo-nos
com outros parédros mais aces­

siveis á verdade e ao dinanis­
mo creador, esquecemos que lá
do ôutro lado, gemendo e cho­
rxndo ás excusas, com vergo­
nha do povol�u que Qâolhe dá
escuta, existem os que depra­
vam tudo, por' gôsto, por acinte
ao pensamento alheio ..

Coitados caem no, ridiculo!
A turba que os vê sob a fanta­
sia de eropéis, cintilando ao sól
difundindo as' côres do arco-íris
pelo ·asf�llto da cidade, causa

que será urn dia ultra moderno
em Canoínhas, descobre' lá no

final do coccix o rabinho ente­
zado, peludo, a demonstrar a

qualidade do bicho. E ri , ..
ora se ri. ',' e exclama! - o rato
que procuras não ,é o que an­

da á solta é o que se encontra'
preso aos cofres da repartição!
E ti bichano todo" remploi de

Conclue na ultima pagina'

m�s serve

lenitivo à faina amarga & dura
onde a Alegria pairava para a­

menisar 6 sofrimento das can­

seiras dia rias.
O povo compreendeu tudo

isso, Com o coração nas mãos

sangrando de dôr pelo mal a­

Uíei@, sentindo na propria car­

ne o· sofrimento das vitimas,
correu com as mãQs, cheias de
remedios, de pães, agasalhos,
de dinheiro,' para mitigar, em
parte, o prejuizo material e es­

piritual desse punhado de pa­
tricios tão estupidamer;lte espo­
liados de seus bens terrestres.

Notas esparsas
. e o homem já maduro

em anos, sentado no Ghão, ao

lado de cadaver da filha, 1>lma

jovem cabocla, queimada do

sól, robusta e forte, gemia ce­

rno a rôla a chorar sua viuvez,
nas tardes pardac€nt,as e mór­
nas,.. Clamava-se: cerno enter'
rar minha filha? Como fazer o

registro de obitGs? 'Si a des­

graça levQu tudo quanto ti-
nha .. ,

'

E só saiu dali quando um ci­
dadão chamou-o á realidade pa­
ra que fosse fazer cu.rativos. A
filha iria-tambem. E o homem
já madurO) em anos, incapaz de

pensar, de discernir, deixou a

filha que foi levada para e cai­
xão grosseiro e dali para o Ce­
miterio. 'Lá longe, muito l�m-,
ge ...
-

. . . e a mãe com o filhi­
nho \no

.

cólo, preso fortemente
em seus braços, como ,tanllzes
de aço, fica na rua. A Furia .

do vento suspende o seu filho
aos ares fi éla tranzi�G\ de frio,
d� horror, agarrava-o pelos pul­
sos e conseguia trazer a? peite
,ondl;! o coração pulsava para

,

salvaI-o. Salvaram-se da Fa­
ria... e 8. mãe com o filh19ho
no cólo, está n0 hospital, cos­

télas quebradas, com' hemorra-

Estamos informados de que, o
Governo do Estado, mandou eu-

, tregar ao sr. Prefeito Muniçipal,
a 'quantia de oitenta e dois mil
novecentos e sessenta e nove
cruzeiros e quarenta centavos,
para o pagamento das despesas
com o serviço feito nas Estradas
de Paula Pereira e Pinhal.

. Os operários, vão, pois, rece­
ber o que lhes tocam. ,O homem
nunca .dev€ perder a esperança.,

[, 1'1,"

J

�

gia interna,' entre a vida ,e a

morte.
--

. . . e o m0ço forte, ca.­

paz de suportar o choque de
um touro bravio, abriu a jane­
la para escutar o barulho, I:>
vento jogou-o longe ,. Lutou ...

fechou at janela da casa de so­

alhe de barro-batido, agarrou
C0m força . o filhinho no mo­

mento exato que (> tufão leva­
ya peles ares a 'casa. E duran­
te o resto da noite passou de
véstes rôtas com o filhinho ao

c'Ólo sob a ehuva e o g�anizo
que eaia .

- e a creancinha linda
'e pura comó os anjinhos -do
céu, que 'amanheceu rindo e

brincando, chamando a todos,
de pé sobre pranchas que o vttn­

to amontóara.,. já nQO tiQha pai,
já não tinha mãe ...
-

.. , e ta infeliz senhora que
tem a perna quebrada, que gri­
ta dolon�samente na ,h@ra do
curativo... perdeu o marido e

dois filhos e traz ao seio, na

cama, o. máis novinho da fa-
mília.

'

-
. . . e a outra qUfl ain­

da não sabe que o 'marido mor­

teu, que s' casa se foi...
.

e um velho caboclo,
f9rte e trablÃlhador, . aC'ostumacl.o
á rudeza do tempo, aos venda­
vais e aos estouros da imbuia
que cáe, levanta:"�e do catre do
hospital, á noite,

'

para ir para
casa, sinão fica tarde,
Não quer 'luz acesa, acha que

a lampariaa é forte. Em ou­

tra çarna a velhinha, sua C0m­

panheira de tantas alegrias e

de tristezas, com a capeça en­

faixada, com .fratura nas fi!oste:"
las... nada sabem do desastre,

-

. . . e as duas' crear"cinh9s
abraçadas deitadinhas na cama

corno a sonhar com (j) sól dou- '

rado:do dta seguinte, com', o
porquinho que grunhia, com o

galo do terreiro que batia as a-

, ZlilS� . esticava' o pescoço e can-

tsva. e as duas creancinhas
abraçadas estavam mortas, cilei­
tadinhas na C8H18, tal- qual li! •

mamãe bondosa as deixara na

noite fatal...

Auxllios aos necessitados
A Legião Brasileira de Assis­

tencia, secção de nosso Estado,
remeteu ao sr. Prefeito, quinze
mil Gruzeiros, 1 � peças de pe­
lucia, 3 peças de brim, 10 pe­
ças de .algoclão, ] O outras peças
avulsas,

. 98 peças de vestuario
para crianças, 19 camisetas de
,lã e 53 calcinhas de pelucia pâ­
ra creanças.

.

- O sr. d-r, Clemente Pro­
copiak ofNtou algumas unida­
des de penicilina pata os feri­
dos.

:._ A Companhia Lumber Cln­
co mil cruzeiros em

I generoso
- A Radio de Canoínhas que

tudo informa sobre os aconte-' ,

cimentos organisou listas de!
cO'ntribuições, que teem alcarr·'·
çado exito.
- O Governo do Estado man.;

,

dou entregar ao Sr. Prefeito,"
clncoenta mil cruzeiros. Reme­
teu, tambem, peniciliná,. sulfa e
outros medicamentus"

- O sr. dr. Aderbal Ramos
da Silva mandou cem coberte­
res de lã e 15 peças de pelu-

.

, cia, oferta 'péssoal.
-

- Outros auxilios monetarioll
foram enviados, faltando-n�s
porém, os nomes dos doadoref>.·

Serviço de Saude
O sr. dr. Benoni Ribas, Di-'

retor de Saude Publica prestou
grande au:x;ilio.
'- O sr. dr. Haroldo Ferreira'

continúa no local acudindo o�,
feridos.

Missa 'na ,lJ/,atriz'
O Gov�rno MünicipaÍ det!r4i..

tou feri�do o dia 24. A PªI\.

Conclúe na ultima. pagtn.a
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Sr. Guilherme Varéla·
. I

Coutiuúa hospitnlisado o nosso redator sr. Gui-
lherme Varela, qUE) tem recebido grande numero de vi-

,

sitas de exmas. sras. e senhoritas, figuras dEI re-Ice do
nosso comercio, de nossa industria e de representantes
da cultura- inteletual de nossa terra.

O sr! Varel« deixará, por esses POUCOlS dias o

hospital, con1plet�meHte são, para emprestar, COlhO até

aqui, o concurso de sua; inteligsncia � nossa folha.

·Homenagem ao mérito
Com gra,pde prazer estampamos,

hoje, em nossas colunas o cliché
do sr. Carlos Stange, corno ho­

menagem aos velhos moradores
de Canoinhas,

dade Beneficiente Opefsria, que
é h .. je um orgulho pUi!. nossa terra.

FOi seu p.ímeiro presidente, E'
um cidadão honrado e exemplar
bheft: de Iamilia. Nunca lhe empol-

o sr, Carlos Augusto Stange,
frlho \ de Alberto Stange nasceu

em 16 de março de 18'88 em Rio

Negro, Estado da Paraná, onde
passou sua infancia e parte da

me-cidade, casou-se com d. Ema

Witt sendo pai de oito filhos. Dali
transferiu-se para Cancínhas onde
veiu cheio de força, cheio (de vi­

da, tentar : a sorte pelo trabalho,
isto a mais de 30 anos. For algum
tempo exerceu a profissão de pe­

dreire, que deixou para dedicar-se
a outros mistéres,
'Na sociedade foi um dos pio-.

neiros. poocurando Ielevar o nome

de Canoinhas, tanto que, corn um

grupo de amigos fundou a Socie-

"r' ,

gC',l! as. questões politicas do Mil­
nicipio, por isso, tem a amizade
de toda a gente.
I Atualmente: ocupa-se na fabrica-:
ção de monumentos, e amda nas

horas vagas cuida da criação de
aeelhas, lavoura e pecuária.

A homenagem que hoje presta­
mos ao honrado cidadão, outro
fim não tem slnão elevar bem
alto o nome daqueles que deram
sua mocidade, seu ta lento, em

beneficio da' causa -cornuru que
é a de elevar Caneiuhas ao 1{lgar
que merece.

.

Ao sr. Carlos Augusto Star.ge
os nossos afetuosos cumprimentes.

·

Festa de Corpo de Deus

I

,J

r
Transcorreu· �)rilblll.ntis8i-

ma a festa em homena(!:em
'I. corpo de Deus, celebra,da
na Matriz Cristo Rei, cons­
budo d<i' mis181l solene e

procissão por diversas ruas

·
da. �idade, que, como todos
08 anos estavam atapet.adas
artificialmeute, demonstran­
do o bom gosto e o talen­
to das moças de CaDoinbu.
A nossa estação de radio

· a Radio Canoinbas S.A. foi

digna de· elogios pelo seu

despreendime.nto em irradi­
ar as cel'emonias realisadas

.

Da / Matriz, dando ensejo
para os que ficaram em ca­

s�,�escutassem corno se no

templo estivessem,· as ma­

nifestaçQ�$ reJigio$ll8.
.A igreja foi peqllena pa­

ra cou t.r 08 fiéis. Em pri·
moroso sermão, digno de a­

pJau�os, o revdmo, Frei FA­
biano fes a exaltação do'
magno dia.

Pela primeira vez as p,ré-'
ces, as vozes corais, a pa­
lavra inflamada do ilustre
orador, foram espalbadas
pe:o Brasil afóra, numa de'
monstràção de· grande fé·
catoliclil. do povo de. Ca�o­
iubas.

Parabens á Radio Cano­
iubas S. A.

, /
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aniversarie é

'sempre um dia de
íestas, menos p'ra morto, diz seu

Beríniéla

Um

Cronica de MANECa
Seu Berinjela congelou no

quarto do Hospital, alheio ao

mundo exterior, foi m- conclusão
que tiramos da sua demora na­

quela casa de saúde. Verdade
que ,um concerto como 0- que
sofreu é de mólde a ficar esta­
bílízado mas não tanto assim.
Tambem, viúvo, filhos maio-

.

res, portanto.sem direito ao auxi­
lio do· Governo é feliz quando
encontra um isolamento tão pro­
picio para descanso das costelas
e da espinha já com li medúla

ressequida pelos anos. Sessenta
e poucos diz nos ele de vez em

quando.procurando fugir a reali­
dade .. Os poucos ficam congela­
dos tambem.
Bom amigo, seu Berinjela,

desde .que "Correio do Norte"
apareceu ficamos .carnaradas De .

vez em qmando uma prosa boa

regada por uma rama, ai pelos
bares da cidade. "Correio. do
Norte" vai marcar, dia 29 o seu

primeiro ano de existencia. Re­
solvi ir ao isolamento do grande
filosofo levar a fausta nova. A

viagem até o hospital é de amar­

gar.
As ruas' estão daquele geitão

buracos, valos, valetas, 'quando
<faz sol e lamacentas, cheias da­

gua. quando os furacões por' ai
'andam na sua ronda sinistra.

Para quem sofre -de calos é
um martirio tal trajeto, sendo
porem, encontrada a plsnadeíra
que a Prefeitura emprestou ao

Departamento. de Estrada de
Rodagem, ha. já algum tempo,
talvez o sr. Prefeito, mande dar
uma raspagem por ali.
Pensando, assim, maldizendo

os torrões de barros subimos e

chegamos ao Hospital.
- Dà licença seu Berinjela?
- Já vens tarde, mas entra.

Estás corado, gordo, bonito!
- Que é isso, seu Berinjela

,tambem acha- homem bonito?
Pode ser ilusão de ótica. A gente
quando fica vélho muda de idé­
ia. &Antigamente era obsecado

pelas moças. Cada uma! Cada
broto. Cada caminho de perdi­
ção que me deixava coceira,
como sarna braba em cauda de
cavalo.
- O sr. não é tão velho,
- Sessenta e pouco. Mas seu

Maneco, voce soube? O povo foi

bom, acudIU pn'surOS(l SCJ meu

pedido, enviando �xi1io 8.0S mo­

radores de Valinhos. Deus lhe

pague e nos livre de coisa igual.
--- Sabe do aniversario do

"Correio"? A ,nossa amizade
tambem festeja, com prazer, a

dàta, foi quando nos conhece-
mos.

.

- Certo! Me. lembrá. Me lem­
bro. A nossa amizade começou
quando lhe contei o blefe que
seU' Machado me passou para
dar 9.0 Derbal o mp.u vóto e da
filharada. E durmo à noite, des'"
cansado, mas el� não ...
- Remerios, tavez?
- E'· obrig!ltdo, pelos regula-

.

mentol, 8 atender1 os· fregueses
à noite. Mas o pessoal tá hoje
contente. Cilsto1,l a passar um ano
0lhe que seu Orti' trabalhou me­

xeu com todos os pauzinhos
parafazer calar a nossa boca.

Foi besteira! Caboclo
elo como nós não. arreda pé da

Dr. Silvio 1. layer
Os que trabalham nesta

casa, fazem justiça, home-.
nageando nestas poucas li­
nhas, a figura' dedicada e

de alta educaçãõ do sr. dr.
Silvio A. Mayer, que corno

- Ah! não sabem? Eu :

vos

direi: E costume da térra, Quan- proprietario <li �iretor 'desta
do uma senhora casada mente

- f'ol ha tudo tem feito pelo
p'ro marido, algueru vai lá e

pôe .um casco.

Brincadeira inocente:
No dia seguite saíram a PQS­

seiar o "meu amigo e o missie­
nario. Numa casa contaram até

150, noutra, casco de tatú do
rabo móle era mato, noutras

tinham raais de 200, algumas
com 50, 70, 100 e assim por
diante.
- Que gente pecadôra, Credo!

disse o missionário.
'

,

- E mentirosa, foi o dialogo.
Lá numa casinha mais limpa

do que as outras, jardinzinho
bem cuídsdo, em cima do telha­

do, apenas, 3 cascos de tatús.
-;- Essa é uma santa!, vamos

entrar, quero dar-lhe os para­
bens.
Bateram a porta. Foram con­

vidados· a entrar.
,

Sentaram-se. Diz o missio­
nário á sennora.
Vim aqui lhe dar os parabens.

A senhora é uma mulher vir­
tuosa. Uma santa! Em todas as

casas enc'on.trei, cousa incrivel,
cascl'lls de tatús á béssa. Aqui
em sua'casinha tão limpinha, .

exalando () perfume da felicida­
'de, apenas 4 cascos! Sim sra.

Parabens.
Depois de servido um cafe­

sito o missionaria perguntou:
._ Fazmuito tempo qu� está

casa'do dona?
'

Não sinhor, padre, easei-me
ontem di minhã ..

O missionario correu porta
afora e o meu amigo na trazeira.

- Vamos embora desta(terra!
Qúe mulherada mentirosa.
Partiram de noite.
- Voce está alegre seu ',Be­

rinjela..
-: É por C2t1Sa do ,Correio.
Um aniversario é sempre um

dia de festa, :menos . pra defunto.

estrada, é como burro bom, que
não joga fóra a bruaca. Se Deus
nos dér vida e saúde havemos
de chegar em 19õO, para dar
mais uma rodada nas urnas;
afim de gritar com força Um
a ZérolFoi um jogo de classe.
Parabéns á moçada do Correio
e 03 velhes da U. D. N.

- 1j: a tômbola, seuBerinjé­
la?

- Dia de S. João haverá
extração, 24 de junho de 1948.
�ta farra. Que os smígos me

mandem os cobres. Verdade,
seu Manéco, estive conversan­

do cõm um camarada que veio
de Mato Grosso. Contou coisa
de admirar. A historia mais

engraçada, para mim, Ioi :

a tal
assim. Em Mírambó, pequeno
lugarejo, desceu do carro em

companhia de um míssionario e.
atravessando as ruas para '-(em
ao' hotel, notaram que os telha­
dos das casas eram enfeitadas
'com cascos de tatú do rabo

móle. Ficaram admirados,
telhados cheios, outras menos

e assim por diante.

Chegaram no hotelzinho, ajus­
taram-se, pediram quarto. toma­
ram banho a prestação por que
não tinha banheiro e a agua
era pouca. Falaram durante.o
café ao hoteleiro sobre os. cascos

de tatús nos telhados,

CIRCULA: AS 5. as-FEIRAS

DeputadO Aroldo G. de
Garvalh.o

Pequena homenagem p1'8S­
taremos aqui, IDas enorme

pelo que encerra ao ilustre

sr. dr. A roído n de Car­
valho, deputado por· Cano­
in has, pelo concurso que

d "C
.

vem prestan o a orrcio

do Nort!�", qUlllr moral, quer
espiritualmcn te.
Ao dr." Arolde nossos

cumprimentos.

seu progresso.
Ao dr. Silvio os

saudares.
nossos

Sr. Carlos Gr6tt
Encontra se hospitalisedo

o sr. Carlos Grott, pessoa
muito estimada em Matei­
lio Dias, onde reside. O sr,

. Grott foi atacado a faca,
'

por .um S$U operario de DO­

me João/Moraif'l, saindo com

cineo ferimentos no ventre.

Seu estado é Iisongeiro.

senhorinha Geei Var.la
Fest.ejou. ontem, a passa­

g<tm do 14, aniversario d.
existen cia IR. gelJ til seu hori:'
Ilba Geei V!l�ela, fino or-
'namento de no�s.a . sociedadé
e dedicada auxiliar q{� nos-

621. redação. A aniversari­
.

ante fOl muito �umpri�eu-
ta.da, tendo. ofeI'f'cido áaI
�Uas amiguimbas. um gosto·
so café.

"

Parabens, Geei I

_
Os a.ltares da cidade

Apresentavam bélo aspé­
t'o 0$ altal'es armados em

div@r$o� locais do trajet0
da procigão de Corpus Crill­
ti, ç>n de fOl'�m, drAdas . 'a8

bençãos do Santissimo.
Com müito gosto' ti) arte

foi armado um, na· Qntrada
da Pr6fe!tnra., 'o .mais bêlo
de todos.

.

- Com a benção de Deus

póde s�r: que as eousl'l"S IIH3-

lhorem lá pela Prefeitura.
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�.lU J.JU .NUItTE

SubA,Conc�ssionàrío da Internatienal II
. Harvester Maquinas S, A., . II
(Caminhões, Tratores, ldaquimts .lgritolas, e

Motores IItdústriais)
itw

o,a O
-,

PECAS
,

e Acesserios :

Internacional;
.Ford e· Chcvrolet

/. '

CaDoinba_s == ianfa Catarina'
.
:Rua Getulio Vargas - esq. Rua Paula Pereira

Caixa Postal, 12

Endereço Telegrafieo ,' «Sermão»,

VERSOS P'RA
CANTAR

[Lulú Zico e Julio Mané)
'\"j":-," y".<.

�

"

;.:i

\

"

r
iiMllWBiiM

Avlárto Leghorn - Oanoinhas
Caixa Postal, 98 - CANOINHAS-Sants Catarina

Crtação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas
.

-, PEDIGRÉE INDIVIDUAL
I

Ovos pi incubação;
Pííntós- de 1 dia.
Aves. pI reprodução .

WiMI& ....4.4 4A4A4*SW.
I

&l4�

• Inventaries, Cobranças,' Contratos e outras Causas Cíveis e
. ,

Comerciais. - Direito Industrial e Legislação do Tn:lba1ho.-
".

Naturalisações e Títulos Declaratórios. 7"" .Causas Crí-ninais .

.

Correspondente� nQ RIO, FLORIANOPOLlS e ÇURITIBA

Dr" Arold« Carneiro. de Carvalho

Dr, Saulo Carvalho
ADVOGADOS

Escritório lá Rua Felipe Schmidt s/n
fi �

.. ):- 'I. � :\-\.

Caixa- Postal N; 13
l,

CANOINHAS�

'.

No quílornetro 13, da estrada Colónia Vieira: Barbaquà,
Paíóes; hervaís em franca produção .. Tresentos pinheiros em pe. 16

ô

'alqueires de, terrenos de Capoeira e 39 alqueires de caíva, Casa
de morada.

Informações com o sr. Oady Nader.

.��
I '.

A European Food Fenonatruotinn & Aid - New Yyrk .- USA
(Pacotes de viveres e vestimenros para. a Europa)

S
'

"-I
a�eit'a pedidos para entrega imediata de pacotes na

.

.

e· e m Alemanha, A ustria e
-

outros paízes, diretamente d®
.

'.

I denosi id d'
, d' FabrIcada por

.

.' .'

. epositos manti os ,em Ivers�s p:uzes a Europa.
:

.

.
.

.

Para m;��::::e�;!:lt�:\����:' se a08
.•

'111
ti�u I K� & M�tz��r'Urra,

Oficina Mecanica',::' Peças Iii
-

Comércio e Indústria H. Jordan S. ·i."._JII . M�r(iIio Dias

e . Acessórios. ;:: .Maquinas l§:I====�� =-·�I Canolnhas - Sta, Catarlna

e Motores.�'RADIOS

O' que veíu êle
.

fazer,
No raiar da democracía ?
Ficar fóra do cabresto
Da eterna' oligarquia!

.
- E' .ramo, p'ra xuchú l

Seu Orty fez um processo
Contra o BO!i>SO diretor
Mas temos, fê na Justiça
E mais fé no Redentor.

- Tem6s fé de mais.

A 29 de maio
Do ano que' passou,
O nOSSQ Correio do Norte,'

.

Nestes pagos circulou.
- E foi bem recebido.

'Vende-se

Anuncie no .

CORR1�IO DO' NORrrE

Se não fosse aqui os bambase
E ° tal seu Berinjela
O municipio estourava __ , O "teu - tornst".
'Como frutos de canela.
-Era mesmo!

Não querem que a gente conte
As bandalheiras de então,

'

Do dinheiro que fei •.gasto,
Pra ganhar a eleição .

'""':- Finca as púas."

Um ano inteire cantando
Mostrande as necessidades,
E eternos vigilantes .'
Dissemos muitas verdades.
'_ Nem toda verdade se que­

rem lUtas!

�

Praça Lauro Müller.a. 16
CANOIN,IriAS

Contra a febre Aftósa :

r'.

dos bovinos, equinos
e suínos:

Ternos feitos sob

'prova e mediJla
,

Pessoal habilitado.

"Sorovlta"
Tem, para pronta entrega

À. Garcinde li Cia.
I

Vista-se bem,' vestindo-
- se na Alfaiatarià Americana

Laboratorio Briigiemaull
FLORIANOPOUS 1; Sta. Catarina

_,.....

Laboratorio' 'Briiggemann
fLORIANOPOLIS Sra. -Catarína

Vende"l"se
Vende-se uma casa nOV[1,

envidraçada, confortável,
com 8 por 1.6 mts. com duas
datas próxima a fabrica Itl­

beré ou troca-se por um ca­

minhão em perfeito estado
.

Para ver e tratar com Sil-
vino CUb,RS. 4:x.2

Compra-se _

Um terreno de cultura a­

té 6 alqueires, próximo á
cidade,

.

. O interessados dBvem pro";
'curar o sr. Agenor . Gomes
na redação do «Correio do'
Norte).

I

Sras. Lavadeiras'
US'E'Hll o Sabão

"TUPI'
melhor e mais eClHl0TilicQ

.

Dr.Cubas

'Sapatos de Senhoras

Concertos em geral CCiJInO sal­
tos quebrados e defeitos de fa- '.

brícação, concerta o sapateiro
com oficina á rua CeI. Albuquer­
que, perto do Centro de Saúde.
Procurem

.\

Medico

Operações - Partos

Doenças de senhoras

Atonde chamados a qns] quer hora

S'llVIO . A. MAYEB,
Cirurgião dentis;ta

Dentaduras anatoraicas, pontes
e pivots de acrílicos, etc.

CONSULTAS:-
7,30 - 11 ,30 e das 1,30 - 6 heràs

Praça Lauro Müller :

Bitter Aguia
puro, (a vida de .seu

.
estomago. --...\

fltencão, Srs, U.idjanfes
O Hotel Central de Jaraguá

do Sul, resolveu reduzir seus

preços em geral, oferecendo
ainda, grandes previlégíos aos

Senhores Viajantes r

Bitter Aguia puro ..

Teuha um estomago
forte, usau do

"

1

Vende-se
excelente propriedade, pre­
pria para instalação de. iD·
dustria. Grande plantação
de arvores frutíferas, moi­
n ho, casa de morada e pa­
ióis. Sita à estrada Canoi­
nhás - Tres Barras. Tratar
com Stefauo Stipurski.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Àtentados
-,-

Canoinhas,ãno J
ao patrimonic

do povo

..

cA Noticia) publicou ha dias
o seguinte comentaria que tarn­
bem serve para Canoinhas ..
Eilo.
Um espetáculo lamentável,

que depõe principalmente contra
nossos fóros de povo educado e

ordeiro é a falta de cuidado; li
desatençãs e sobretudo a falta

. de urbanidade com que muitas
pessoas se comportam nos i ar­
dins e logradouros públicos dJJ
cidade.

.

Pisam, sem cerfrnoniosamente
a grama. dos canteiros, tão cui­
dadosamente tratada e aparada.
Arrancam, como se estivessem
em suas próprias casas, as ílo­
res que custaram trabalhos cui­
dados inurneraveis aos jardinei­
ros encarregados de seu cultivo,
destruindo, assim, aquele encano

to vegetal e florido de nossas

praças, que caracterlzarn 80S

olhos dos visitantes forasteiros.
a fisionomia urbana de [oinv i e

que já foi chamada ecidade jar­
dim.
Aqueles que assim procedem

não imeginarn siquer que estão

agindo contra si proprios, .

Os logradouros, as praças. os

parques e os jardins públicos
são patrlmonios inalienável da
coletividade. Pertencem ao povo

'Iupan' será o DO=

me do
_ primeiro

âlJfomt)u�J íabrí-

cado no Brasil

-\

Por iniciativa do Capitão Ed-
. waldo .de Oliveira, está, sendo.
construido no Brasil o

I primeiro ..

sutomovel, cujo nome a ser da­
do ao mesmo, ao que divulga,
ehamar"se-á -Tupsr». Damos a-·

baixo um despacho da «Meri·
dional>, do Rio de Janeiro, da­
tado de 10 do corrente, que
diz o seguinte:

.

",O canitão Edwaldo Oliveira,
ao que se divulga, está constru­

indo numa dependencia da fá­
brica Indal S.A., um eautomovel
brasileiro», que será posto no

mercado em breve. Falando á

reportagem, o capitão Oliveira
declarou que «o Tupan não se­

rá melhor nem pior que o ou­

tomoveis de marca €strz:ngeira».
E acrescentou: <Num ponto, en­
tretanto, heverá diferença .rn­

portante: será brasileiro. Fabri­
cado no Brasil, para o Brasil e

por brasileiros. Dando preferen­
da ã nossa Iabrícação, podemos
defender nosso dinheiro, nosso

trabalho, e nosso suon.
O· automovel bbricado' no

Brasil pelo cap. Oliveira terá o ieu

motor localizado na retaguarda
do carro e outres caracteristicos
modernos).

. ,

Vendem-se terras e

um .Conjunto de

benfeitorias

Uma.! propriedade com 'a

area de 16 e meio alqueires
de terra sendo Jl alqueires
d61 terra de cultUIa e 5 e

meio de erva!; 2 casas de

morada, paióis" 1 barbaquá,
.1 moinho de trigo, 1 tafo­
na para farinha de man­

dioca, ,e 1 máquLoa de picar
palha por Inetade do valor.
Para ver e tratar com o

propriet.al·io João Maria de
Souza em Anta Gorda, dis­
'trito de Paula PereIra.

com o dinheiro de quem são
construidos e mantidos, de mo­

do que qualquer ato destrutivo
contra esse patrimonio comum é
um ato e um prejuiso contra o

pOV0 e simultaneamente um 2tO
contra o próprio que o pratica,
o que evidentemente é um com­
portamento qu� só se justifica
pela ignorancia, pela absoluta .

. inconciencia ou pela manifesta
má fé.

.

I

Em ultima análise são rnere­

cederes de punição, de repreen­
são justa por parte daqueles en­

carregados de manter beleza �

o asseio dos nossos jardins.

maio N. 52

Mafrense de

Díretor-preprfetérte ; SILVIO A. MAVER
•

.

Redator: - Guilherme Varela cmçULA AS. 5.as·FE'lRAS

Da Liga
Recebemos o segniute:
«Mafra, 15 de maió' de 1948.

limos. Snrs.
. .

Diretor e Redator Esportivo do
jornal «Correio do Norte»

Na excelsa veludos, /ga graça 8 na. doçura
Do ·teu límpido olhar, quaei sempre antevejo
As delicias de ·um céu escampo e em miniatura,
Dourado pelo sol do amor e do' desejo.

Tudo sm ti me seduz Et no entanto prevejo
Que hei de morrer num cáos de tormente e loucura

Pois esta magua atroz, dentro da qual vasquejo,·
.

E graúde, é muito grande, e já não tem mais cura!

Magua, ruagua sem fiml Num desespero eterno,
Causa-me tauta angustia e uma tristeza infinda

Que penso haver descidê aos círculos do inferno!

Embora amo-te sempre! E atado em ros�o� laços,
Dentro de um beijo, enorme, hei de mandar-te ainda
Meu pobre coração partido em mll pedaços.

" NUrO SÁN-:TANA
A' Dite os nossos melhores

votos de felicidades.fi níversarios
FARÃO ANOS:

Hoje, a sra. d. Maria Edeltru­
des, digna esposa do sr. Migu�l
Procopíack; a dístlnta professora
srta. Dirce Wisnieski, que­
ridissima em nosso meio social;
Carlito -Ossoski de Toldo.

Transcorrerá amanhã o aniver­
sario do sr. Claudio Stulzer re­

sidente em Jaraauái a exma.

sra. d. Maria de Lourdes, vir­
tussa esposado sr. João Selerne:
Gastão José, filho do sr: Hans
Comitti; a galante senhorita Acy,
dileta filha do sr. Manoel-Aure­
lia dos Anjos, residente em San­
tos-São Paulo: o menino Enio
filho do nosso distinto amigo sr.

Luiz Tack.

Passará no dia 31, o aniver­
sario natalicio do sr.' Frederico
Witt, por tão festivH data rece·

berá muitos parabens.
Faria anos no dia 1 fi galan­

te senhorita Maria, de Lourdes
filha do sr.. Emililllno... Selem@;
HugG, filho do sr.OUo Hoffmann;
sr8. d. Seli esposa do sr. Joha·
nes Rothert.

Dia 2: o inteligente �eroto
Nei, filho do sr - Antonio Cor­
deÍr().
Comemorará no d·ia 3 o seu

aniversario o sr. Tales Trancoso
conhecido na intimidade por Ta-
lico.

.-

Talico certamente será muito
cumprimentado.
Correio do Nortt, augura feli­

cidades fi todos.
- Fará Imos dia 30 c jovem

Antonio Hostett.
, Dia 1: Francisco Hostert.

.

Parabéns.
- Festejando o transcurso de

sua data natalicitl nÇl dia. 1, a

gentil srta. Judith; fjlha do sr.

Carlos Benkendorf, completará
mais um ano de feliz existencia.

r.���'__"""''''''''���

�r":""" .����
..

��.�.;�.� �l
�::: 1)iforio 'Xl'flin �
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l
� Secos e Molhados u�

�! Grande sortimento de Iouças, arma- l.lt rínbos, arames, ferragens, �
g .

arolrbcados, tobertores, B
g

calcadoS, artigos d� B

R éeramica para �1
�l· enfeites e lJ

, �: pr�senfes. d

c: (ESqU;��Hda�:�afi�::��S�h!ke). II
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.Era Mnatural de M 17'141as Ge- I,
U.lS. . orreu aos, anos

de idade, e deixa viuva, fi· Foi vitima de esmlll.gamen­

lhas casadas e filhos· rpe.
·to· dos dedos da mão, no

P' I quadro da Estação Ferro-
nores. az a sua a ma.

viaria ]o,c�I, quando enga-
- Faleceu nesta semana tava um vagão em mauobr�,

o sr. Antonio Dran ka, ve-
um f€H'I'oviário que estev8

lho morador destas para· no Hospital S. Cruz, fazen­
gells" "hon6lsto, t.rabalha?or,·1 do os primeiros curativos.
contava com mUItos amIgos . Daqui foi transportado para
que lhe pranteianl a morte. Rio Ne�ro. O sr. Agente"
Deixa regular fam-ília. '

da Esta\\ão prestou·lhe todos
os socorros ao seu alcanoe.

CANOINHAS·
Presadas Senhores;

Encaminhamo-vos anéxas a

este, as permanentes para os io-

Desportos

Viajou para Curitiba a exrna.

sra. d. Marta, digna esposa do
sr. Henrique Schrnidt,

Desejamos-lhe feliz regresso.

Visitas
Deram-nos o prazer de suas

visitas o jovem José jenzura,
muito estimado na sociedade tres­

barrense: o sr. Dorvalino Lean-
. dro Cordeiro, que pagou sua

assinatura.

Aos visitantes os nossos agra-
decimentos.

.

Correio do Norte
. \

Fundado em maio de 1947
EXPEDIENTE
Diretor-propristarío
Silvio Alfredo Mayer

Redator: Glllilherme Varela

Redação e, Administração;
ao lado da Livraria do Povo

,

ASSINATURAS

gos a se realizarem, patrocina­
dOS pela L.M.D.

Receberíamos com muito gra­
ta satisfação a solidariedade e

cooperação desse conceituado
jornal, principalmente no tocan­
te à' divulgação dos dos desta�
Liga, e na propaganda dos jo­
gos a se efetuarem, isso visando
li! animação do publico esportivo J

e o consequente maior brilhan­
tismo do campeonato a ser ini­
ciado.

I Cremos poder contar. com a

,

boa vontade til valiso apoio des­
se apreciado jornal, pelo . que
anteeiparnos os nossos agradeci­
mentos.

Sem outro particular, apraz­
nos aptesentar vos nossos pro­
testos de elevada estima e dis­
tinta consideraçâo.

CORDIALMENTE

Liga Mafrense de Desportos.
Carlos Minini Presidente

Angelo Fraxino
L Secretario»

- Tome saude usaade,
como aperitivo, o

grande estomacal

Bitt�r�guiia ],

-
,

·Agradecimento
O Snr. Tobias da Silva Rocha,

estando em tratamento de saúde
sendo seus médicos o Dr. Se·
gundo ,e Dr. Cubas, achilndo-se
bem melhor. desejando descan·
ç!'lr em sua residencia alguns
dias, agradece ao Dr. Cubas e
Dr_ Segundo o quanto fizeram
por· sua melhora, assim como

agradece ao Dr. Fernando e Dr.
Huoldo a vi ita de amígo�,
e a todos os que lhe visitaram,
meus 8gradecimentos�

Falecimentos
Faleceu semana pas­

sada, o@sta cidade, em· sua

residencia o conhecido mu­

·sico sr. R.odolfo Sill"a, ha
mais de 30 anos radicado
nesta cidade, onde consti·
tuio família. De\djcava-'se ao

ensinar musica. A maioTia
dOR musicos caooin heo8es to­
maram com· Rodolfo .,Silva
suas pdmei�a.8 liçõe�. ,

Diri·
giu uma banda musical, cu­
jo ipstrumeotaI pertencia ao

velho Artner que animava
as festas locais.

Ano ..
Semestre , .

Cr$ 40,00
c-s 25,00

Ferroviario vitimado

/

-'-x­

Numero avulso
Numero atrazll.do

Cr$l,oo
Cr$2,oo

-x-

Anuncios de acôrdo com a tsbe­
Ia de preços, mediante contrato.

_·x-

Os originais enviados não serão
.

devolvidos, mesmo não

publicados.
-x-

A Direção não assume a res­

ponsabilidade dos conceitos erni­

tidos nos artigos devidamente
assinados .

. PeEameS.
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ohanes· Rothert·
PINTOR'Comercio e R'epresenfações

Rua Caetan� Costa, 9.· - Caixa Postal, 53 _' Telgr. "Stoeberl"

CANOINHAS SANTA CATARINA' Encarrega-se de todos os 'serviços concernentes
.

ao este faIDO de Arte, como:

Piniuràs em geral, L�trei.;,
ro« e placas de qualquer

. tipo, pinturas em eemaite;
Vernises eMarvel.

Secos e Molhados em Geral, Ferragens, Tintas E' Vernizes, Óleos,
Combustiveis, Produtos Quimicos em Geral, Material para Coustru-

ção, Moveis: - MAQUlNAS: pua, Lavoura-e- Industria
-Comercío-Açougue�etc" - ADUB08, Arames, Bomba!'! para
Agua, Motores, MATERIAL para: - Ferreiros, Mareineiros, Ofi­
cinas, Ceramicas, Serrarias, Moinhos, etc.

, Santa. Catarlna

Representante das Firmas: -. Buschle Irmãos, Buschle &

[Lepper Ltds., - Carlos Schaeffer, -- lnd. 0 Com. duelo S. A.,-.­
Muellsr Irmãos Ltda., - Maquinas Lilla Martin Schultz, etc.

, .

Distribuidor dos Rádios e Radiolas ,PILOT>

88rvi�os GarantinosAgente da «BRASILll Companhia de Seguros Gerais.

J

STOEBERL Bt WERDAN Ltda.
Industria, Comercio 8 Representações

JiJúd. Tefegr. <SrOEBERL>
-,

Jaraguã do Sul Sant� Catarina
CANOINHAS
Caixa Postal, 36

Serraria, Caixas Desarmadas, Madeiras de Lei e Qualidade para

Construções, Esquadrias, Assoalhos, Fôros, Tacos, etc.

. \

Emiliano ,A. Seleme I

Concessionário da fORO Motor

Company
�

'I�,:c, \

.�

�'8

I,

,

61'."

Exports'Inc., produ­
AUTOMO'VElS /

PROTEJA O VALOR DO SEU FORD
trazendo-o periodicamente à nossa oficina!

tora dos afamados
'. FORD e tratares FORDSON

Automóveis em estoque
,

\

Completa Sessão
de peças eOficina

,Mecanica

-

pecialízados, usamos peças Ford

legítimas, adotamos métodos.

aprovados pela Ford e utilizamos '

ferramentas especiais para Ford.
Para melhor rendimento e maior

duração, traga-nos o seu Ford

para urna inspeção periódica.

• O seu Ford representa um

patrimônio que merece os melho­

res cuidados na sua conservação:
I

E nós o conhecemos melhor do

que ninguém. Temos a prática, .

a Experiência e o equipamento
de que êle necessita,

Traga-nos o seu carro ou ca­

minhão Ford para uma inspeção
periódica. A,qui, êle se sentirá
"em casa" ... e o senhor também.

Dispomos de mecânicos Ford es-

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORD,
Às 21,30 HDIlAS

AS 3.as FEH1AS: Hádio Nactonal, em
ondas longas (080 kcs)e ondas curtas

(30.86 m " 9.72) l}CS).
ÀS 4.as FEWAS: Ráâío Tupi, em on­

das longas (I.U4:, kcs) e Rádio D�fu>"ra

S. Paulo, em ondas longas

(�960,kCS)
.:..

e curt as (49.22m - S.C05 kcs e 25.50m
- '

.

. 11.765 kcs),

/

Depositário da lhe lexasGompanyS,lLtda.
Rua Coronél Albuquerque, 20 ex. Postal, 14 NÓS, C O N H E C E MOS M E L H O R O SEU F ,O R O I

. C/\NOINHAS S .. Catarina Distribuidores nesta cidade:
, ,

El!'n�n{'fn@' Abrrão Seleme
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

.

I
,

o Li. 'W. DilUD

loucas Im Armarinhos .. Brln-
�

,

.

quedes. Roupas de Malha
e Jersey"

•
'

.!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!�!!!!Bm!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!'

.

.
Maierial elctrico II· Tinias em geral ;: � Oleo de,�.'linhaça ;: Tinias «lpiranga> t
Correias «Bach» I '

.t Bomba.s centrifugas "Weise" :llf

Ae,
r-odínurnoa

"W,'incha.rger"�"I,'Automoveis "Cítr-oen"
������IIl�

':,

I '- •

- fi, Marmoaria S. Carlos ltda.
de KOEPP 4 STANGE

es:tabele.cid� à Rua Cei. Albuquerque n. �5

Tendo em vista o acó:mulo de s�rvico dutante 05

mezes de Setembro e Outubro pede
/

aos seus

çltentes amigos; fazerem seus pedidos com ao­

'tec�d�nc-ia� pará serem b�m atendidos' até o dia
de finados, dos' seguintes produtos. monumentos,
pias, placas, escadarias, jazigos � todos os pro-

dutos concernentes ao ramo.

Htendemos também o inferior 90 Mánicipio .

.

-,' .::J���'-."··V'-"�_"·.V"'4·'o��C

ii
....

B�Z\i�·
..

MiECO·
..

·!l
f�' êar, Sorvetena, êornboniére, C�rvejâs, �i
ft vínbos, Iic��es,: cigarros, rbaratos, . :1C,' ��
�: Salame, QUeiJO, doces. O melhor, aperitivo. :l

·Ir BAR. MIECO !� .

'�:h
-

Pontõ de rel!nião das exmas. famílias.. =}:' ). � Praça Lal,aro MüUer :
• 8 •

•
_. I

_
'

.•
.

� •••
'

••••••• o ,e., .. .-•••••••••••••_ e,••••••• fB �"l" � .. �. $i'" l_
"

."I�������{.",

III -III

I

AlfredH ayer &Pilhos Ltda.
Casa, de Secos 'e Molhados

'Fazendas, Armarinhos" Louças, Ferragens, Tintas, 01e08, etc.

,_Canoinhas - Santa Catarina

- Grande eor-tirnerrto
.
de' ;Ferrag,ens,'

Tintas e vidros.

, Grande sortimento de tecidos de
\

algodão.
Pelucias, Lãs e Sedas .

I,

Cobertores de algodão e lã de primeira·
qualidade.,

o
Acabam de receber .urn grande sortimento de

louças e oferecem Aparelhos de, Jantar, de Ca­

fé e Chá em -lindas decorações, igualmente ofe-
, "

recem seu variado sortimento de louças de vi-

dros e mataria -olastlca.

. Tudo a preços convidativos.
I� =======���\�=�=====���Iij

,Tomem .".

o insuperável Oafé

o
/ '

Caixa Postal, 17 '

Cunolnhas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.�H����� III.

'I.' A CASA·. �J
Casa Comercial

. de
\

. I Lourenç Buba �.. tur :Burgardt 1
i tem a satisfação de oferecer ac '

� distinto publico, BICICLETAS de'
�. diversas marcas,' equipadas,' -,

.1' ",
"

. Acessorio�,. etc.' .1
.

l,ateriaI eletrico Winchargers em geral I
?Q .,

R
'

I S
'fW

�{� ,

..

, qtp

I
.

I

'. .

. I' PREÇOS EXCEPCIONAIS - Hão se
.'

'. I' esquerem -,

-

���dl��1í�� _._ IIL , .. , _jlj

oo�oooooooo��oooo�oooo��oo�oooo�oooo�oooooooo "

00 ".' 00
m �
I Serrarias Reunidas �
00 00

.1 Irmãos Pernanaés S. AI I
-

, �' 'Capital Realizado er.$, 4.0ÓO,'.000,00,' �,
'00 00
�r Matriz: CANOINHAS - S_ Catarina 00
00, 00
�,- 00
00 Caixa Postal, 20 • End. Telgr. "fer_nandes". 00
00 ' 00

1- Filial: ürnão da Vitoria 'lI Paraná m,
,�!

' .. 00 '

.� Cai�a Postal,' 177 - End, 1elegr, "Fernandes",
.. '!II '.

� "SERIAIU�S em Caulinh;as '_ santa C,atarina '�"
00, Canoinhas A e B .r 00

, 00 Lageado 00'
�" Salseiro 00

I. .
.

'

palmita,!ira_FOgO ' I
00 ,- SERRARIAS' em G�l. 'Càrneira - Municipío PALMAS . Paraná

'

�
00,
00
00
00 ;

"

�
,

i' Fabricas de CRINfl UeGETftL i
l.w�, " .,

, ,�

����·����.oo�ood '

Sf\NTO f\NTONIO
_

,

S. BENTO

F.hH:l Eugenão de Souza ,- antiga Casa de '

Albano Voigt

, Iii

'. �

I
O proprietário, comunica aos seus amigas e en- "

::;:q::e�:e:;�C::ri::e:;i��:n:�q�:r�n�; tr:
' II.

I

merciel do sr: Albano Voigt, onde se estabeleceu,

esperando sus» ordens.

Graod� 'sortimento de Fazendas, ar­

marlnbos, roupas feitas, rbapéos.Iou­
(as, ferragens, -etc.

-

I

t 'Secos el\1olhados. "

(G. D.&B ALL)

, O mais completo da cidade com:
, I

. >Restaurante.
C>'" •

Sorveteria
,

. Pederia.

BEBIDAS EM GERAL
, CANOINHAS

"Praça 15, (Ie 'Novembro � 27

I,

I,

\ ..

..1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. rada, Tacos .de imbuia,
.

. d!b
)c I' Caixaria desarmada, cabos

� .

. ..

·1
-

.. de vassouras, quadradi-

.1 nhos, Laminas e .Com,=- ,

I pensados de Pmho, .

I'
��:��

I I

·L���������m

T'"

�

_I Caixa Postal n. -13 - Telegr: Zaniolo e Imaza

Canoinhas -' Santa Catarina·
.

Pinho serrado" imbuia 'ser;:

11-

•

'.

18.

'. Secos e

III
Molhados

Canoinhas' .- Sta. Catarina

. Ca,iJJa Postal N. l·a

-

II

• •

I
_

.'���""""���.l.
�O ••••••••• � ••••••••••••••••• D ••••••�.$ •• 6 •• � •••••••••••• e.'

o

'f:R.'
&'&#8"••" � 'i"" =

=1' . .

: CIRURG�ÃO-DENTISTA : .

• •

.. ,

.

l�. H�RA�;�� eà:,!Oh�:a:' horas . j�
f� ROa Senador Felipe Scbmidt· Canoinbâs ;li
"..,. ••••••• � •••••••• O.·••••• QI ••••• e •••••••••• o ..........••••••••• ,.,._
•..I�����\.,

I
'

.. '.

- --

*-: ,,-:
. A�ougne "Alto àas Palm81ras .'

de Leonardo L. Brey
, Salame, Lingaica, Salstrhas de primeira qualidade

Para pronta entrega' dtaríemente .

. Carne fresca ás quartas feiras e sábados.

C�urrasco todos os domingos ,

,Àceitam.=se encomendas. I.
ª'

�oooooooooooo��oooooo�oo�oooooooooooo�oo�oooooo�oooooo
oooooo�oo�oooooo��oo��oooooo�oooo�oooo�oooooooo�oo
00

.

00
00

' �

.1 Fot
.

rafo I
. 00 i4WifiJ**** PP*WIlêMIIW#+§#i'1IMi 00

I Rruaro Ufa'fig I
00 Fotografias em qualquer tamanho, para quadros,

. 00
.

�' carteiras profissionais e po;t�is. I
00,

' , 00
00 Aceita chamados para casas' particulares, festas, etc.. 00
00

'
'

00
00

'

Preços ao alcance de todos. '00 ,

II 'E. ARTE E BOM eosro - R�a Eugenio de Souza ._
00 OOOOOOOOOOOO�oooooooooooooo�oomoooo��OOOOOOOO·OO
OOOOOOOO�OO��OOOOOOOOOOOO�OO�OOOOOOOOOOOO�

, Malas de rouro, fibra e fibralite, tíntos, rartet­
ras, pastas,

-

artigos pêra montaria em geral,
Botas de todos os' tipos, sandálias, çhtnelos,
sapatões, (alcados Tinos para homens. dos

mais uariados tipos,' pelos pr�cos
mais ,redlI�zidos, só na (asa

Irmaos '.' Trevisani Ltda. . /

.

CRNOINHflS "RlIa Paula Pereira II S. C.ftTHRINfl
.
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50.00U.OOO,OO
33.750.000,00

Banco Nacional
\

do Comercio
SOCIEDADE ANONIMA

Sede: -- PORTO ÀLEGRE.
\

'Capital Cr.$ 50.000.000,00
Fundos de reserva.. . Cr.$ 33.750.000,00 :

Fundo Especial para depreciação dos Edifi-
.

cios' ocupados pelo Banco Cr.$ 2.300.000,00.
BALANCETE GERAL em 31 de março de ] 948 (compreend9ndo Matriz, F'iliars e Agencias)

ATIVO

A - DISPONIVEL'

CAIXA
57.313.144,30
42.856.792,20

7.725,430,20
857.533,90 108.752.900,60

128.817.802,80

2.�05.843·70
522 938.604.95
345.059.608.81

52.973.239,40
,

94.559,�0
12,323.700.00
9.430.939,07 074.044.298,63

2.916.595.35

10.267.747,50
236.55�,40 .

1.545.968,50
2.035.226,80 14.085.495,20

4.458.928,50 L095.50õ.317,68

22.552.482,90

7.086.667,10

178.648.'341,10
12.414.163,10

506.962.580,80
401.644.930,HO

. I

1.099.670.015,80
Cr.$ 2.333.567.384,08

SALATHIEL' SOARES DE BARROS
Diretor

Do leprosario distante vieram
as cartas; envelopes iguais, do
mais barato, letras igualmente
tremulas e incertas, embora não
tivessem, sido escritas pela, rnes- .

ma pessoa.. Poucas palavras. Um
pedido. Duas mãos doentes se

estendendo humildes para uma
•

esmola. Chegaram num día de
sól, quando, na praça visinha
brincavam crianças, e na calça­
da passavam mocinhas e rapa­
zes .risonhos. gente feliz, gente
sã. O empregado. dos correios
entregou-as com a indiferença
com que entrega todas as car­

tas dó mundo, sejam de amor,
sejam cartas portadoras de des­
graças, sejam simplesmente bl­
lhetes comerciais, Minha irmã,
para quem foram €.I1viadas tal­
vez nem as lêsse com tamanho
interêsse se não visse no rever­

so do envelope o endeço dos
remetentes. Hospital dos Lazaros
Colônia Sta. Isabel, Bélo Hori­
zonte, ,O que ha de triste e imo

pressionante nesse nome, qual­
quer de nós póde sRber; não é
preciso imaginação nem grande

. dóse de sentimentalismo pllra

II PASSIVO

F - NÃO EXIGIVEL

Capital
Fundo de reserva legal

Outras reservas:
Fundo para leis traba-
lhistas e eventuais 1.200.000,00

Fundo
.

especial para
depreciação dos edí­
ficios ocupados pelo
Banco 2.300.000,00

Fundo especial para
depreciação de
Móveis 900.000,00
Auxilie aos empre-
gado. 248.244.88

G - EXIGIVEL
Depósitos:

à vista e a curto prazo:
de Poderes Públicos 7.983.853,90
de Autarquias 5.297.799,10
'em C. C. Sem Lim�te 62.880.336,70
em C.' C. Limitadas 64.414.550,20

.

em C. C. Populares 16·.710.334:,60
em C. C. Sem Juros 21.021.285,36
em C. C. c!le Aviso' 113:013.371,60
Outros depósitos .

5.605.010,00
a prazo:

de Poderes Públicos
de Autarquais
de diversos:

a nraze fixo
de avisô prévio

435',�70.70
24:718.513,00

. '29.776.045,90
273.178.583,00

.-

4.648.244.88 88,398.244,88

296.926.548,46

328.108.612,60

. OUTRAS RESPONSABILIDADES
Obrigações Diversa» 6.450.341,20
Agencias no Paiz 412.486.479,40
iCorrespondentes no

Paiz

Correspondentes ne
Exterior

Ordens de pagamento
e outros créditos 11.589.206,34

Dividendos a pagar 255.049,30
--------------�-----------------

70.695.74:6,00

565.064,30

, H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de valores em gar. e em

custódia

Depositantes de titules em cobrança:
do Paiz . 500.204.492,30
do Exterior 6.758.088,50

Outras contas

625.035.HH ,06

502.041.886.54 1.127.077.047,60

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito à ordem' da Sup. da
Moeda e do Crédito

Em outras especies
B - REALIZAVEL

Empréstimos em C.
Corrente

Emprestim0s Hipote-
cáries

'I'itulos descontados
Agencias no Paíz

Correspondentes no

Paiz

Correspondentes no

Exterior
Capital a realizar
Outros créditos
Imóvei�
Titulos e valores mobiliarios:
Apólices e obriga­
ções' federais; sen­

de Cr.$7.969.100.00
(valor nominal) em
depósito no Banco
do Brasil S�A., à or­
dem da Sup. da
Moeda e do Crédito;
Cr.$ 1.000.000,00 .

(valor nominal) de­
positadas por força
do Decreto-leí N.

9.602; e em carteira
Apelíces Estaduais
Apolíces Municipais
Ações e Debenturas
Outros valores

e - IMOBILIZADO
Edificios de uso do
Banco 20.072.064,36
Móveis e Utensílios 1.960.490,34
Material de expediente 519.042,00

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros' e descontos 240.616,70
Impostos 315.621,90
Despesas Gerais e Ou-
tras Contas 6.530.428.50

E - CONTA DE COMPENSAÇÃO.
Valores 'em garantia
Valores em custódia
Titules a receber de C. Alheia
Outras contas

..

18.422.075,�0

191.062.504,20

..

506.962.580,80
401.644 930;80 1.099.670.015,80

c-.s 2.333.56,7.384,08

ARGEU .K DIEHL
Chefe da Contabilidade

Reg D. K C. n. 15.665 .C. R. C. n. 1.646

tima frase da carta, essa comove

mais que todas as palavras de
sofrimento:

«Esta carta foi desinfetada»,
Um aviso para os escrupulosos,
aviso que deve ter sido escrito
com lagrirnas nos olhos, pois é
iii marca de sua desgraça, de
seu exilío do mundo.

AS DUAS CARTAS
(Lourdes G. da Silva, publicou n� revista «O Cruzeiro> de 24-4-.48)

nos comovermos com êle: basta a bilheteria dos ctrremas � dos galha, que junto a outras, ele
que sejamos humanos, teatros, que, deixamos sobre as pagará o milagroso remédio.
Lemos 85 palavras simples mesas do pif. paf, que entrega Delfina Maria Paiva e Manoel'

com e rosto rubro de vergonha. mos nas lojas dos perfumes e Simões Ribeiro. Dois nomes pa­
Vergonha porque tínhamos saü- de [oias com tanta displlcêneia, ra mim tão estranhos como para
de; vergonha pelas vêzes em ele lhe falta para comprar a vi- você, leitora. Dois entre quantos
que nos lamentamos das poucas da. Que lhe importam, nessa ho- no mesmo caso. Brancos, ama­

atribulações que fi vida nos deu; ra, amor proprío ou orgulho? reles, pretos, moços ou velhos?
-vergonha porque foi preciso Se. o seu pobre corpo está se Nã€l Importa. Irmãos menos a­

essa voz chamar-nos fracamente desfazendo, a doença lhe devo íortunados do que nós, que, co­

pelo nome para que olhássemos rando as carnes?' Não há orgu- mo nós, tiveram sonhos, foram
êsse lado da vida. lho nas esperanças. E reeorre a crianças puras, fizeram planos
Pediam uma esmola, um. nada, desconhecidos por não ter arnl- para o futuro, e o destino aías­

um resto de nossa atenção tão gos nem parentes, é pobre e só- tau do mundo e de suas alegrias
voltada para a alegria e o nos-

\ zinha. A uma Irmã é que 'està se sem, contudo, lhes tirar 8 vida.
'so prazer.·A mulher desconhe- dirigindo, dii ela, se é que Cris-

.
O que eles pedem,' o que nós

cida, embora escrevendo � uma to dizia ii verdade quando Iala-. lhes podemos dar será pouco, é

estranha, deixara ,á mostra a VI da fraternidade entre al) gentes verdade: uma migalha' como diz

esperança que havia no seu co-
. Ela acredita, sim n'Ele, crê ela mesrne, que. não fará diíe­

ração; soubera de um novo me- em tudo [que lhe: possa' servir rença no nosso orçamento. nem

dicarnento, que a pO.;lia curar. de amparo. Seltl Deus o que nos deíxarà lembrança. Para .eles
Ela cornó o companheiro, como serla dela e dos milhares dos porém, esse oouco. é, tudo, é o

dezenas, deles, não pode obter milhões de sofredores do mundo? rernedío que lherestituirá II saúde.
o dinheiro· para isso. Esse di- f' em nome dêsse Deus, pois, E' a esperança, que nenhum
nheiro que nós atiramos sobre crue pede uma esmola. uma mi- ouro do mundo comprara, A úl-

Bar e Sorveteria
RUA FELIPE SCHMIDT
(perto da Estação Ferroviária)
Bebidas finas, cervejas de
diversas marcas. Cigarros,
charutos. fósforos, etc.

Caramelos. '- Queijo, salame.
Proprietário:

Manuel Mendes Marques

Anunc!« no

CORREIO DO NORTE,.
__ 'o "teu - tornst".
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Vende po atacado e
•

varejo

/

\.iUMo.Kr;.IU UU J!'4UKTE

B.anco Indústria 'e Comércio
I
de Santa Catarina· S/A

"' §ii .,M iWiiiJíiüW te �����&::��ma��.:g·1IiJ!iW.M!ill,\j"@í,....""m�

aRafriz:
/

Fundado em 23 de Fevereiro 'de 1936 - .. End. Teleg.: "INCO"
' •.1" I

Capital íntegrallzado 15.000.000,00 - Fundo de reserva legal e outras reservas 18.8�65.766,20 - Total do não exigive! 33.865.766,20

Filiai� e.ll;;êDcia� elO:
Aritranguá-Blumenau�Braço do Norte-Brusqlle-Caçàdor-Canoinhas-Cambiréla-=-Co'ncórdía-Cr�scjúma-Curitiba

Cuuitibanos Florianópolis-GlIspar-lbirama-lndaial-It'qporanga�Jaraguá do Sul-Joaçaba-Joinvile-Laguna
Lajes--Mafra-Orleã8..;-Piratuba-pôrto União-e-Rio de Janeiro-e-Rio Negrinho-Rio do Sul-São Francisco

do Sul- São Jcaquim -Taió-Tangará- Tijucas-Tubarão-e- Urusaauga+-Videira-e-Xapecó

Filial no Rio de Janeiro:

RUi' Washh�gtou Luiz, 17 (Térreo) - C. Postal, 1230
Filial em Curitiba:

Rua MarecJud Floriano, 166 C. Postal,. 584
Depósitos em 31-3 ..1948: Cr$ 246.736.942,70

TAXAS DE DEPÓSiTOS:
CONTAS DE MOVIMENTO CONTAS A PRAZO

A disposição
Limitada

I Particular

Limitada especial.

2%
3%
4%
5%

Com aviso de 60 dias
» » » 90 »

� » > 120 »

A prazo' fixo de 1,ano
Depósitos populares

5%
51/2%

6%
.6%
5%

,

.

CAPBTALRZAÇAo SEMESTRAL

À - Industrial. e Comercial

Seção de Madeirras de quatro serrarias

instalados em pontos diferentes do Municipio (Im­
buia, Pareies Agudo e Eucruzilhada), estando assim

aptas ao fornecimento de qualquer espeeíe de ma­

deiras; tanto tipo exportação como para consumo lo­
cal. Aceitamos encomendas de assoalhos, ferros, ro­
ela-pés, etc.

\

Dispõe:
Seção Mecanica,: Dispõe de ótima ins­
talação de OFICINA MECâNICA, com pessoal es­
pecializado em toda e qualquer especie de concertos,
Solda Elétrica-Solda Oxigênio. Retificação de Moto­
res-c-torno- Stock perman'1nte de 'peças e acesseries
para autorneveis e caminhões - Lubrificação especi­
alízada à ar comprimido ..._ Calibragem de pneus­
etc.

--

SANTA CATARINACANOINHAS .. �1atriz rua Caetano Cost«Ã 4, .

Seção Agl·icola: Oferece para o!':' agrícul­
tores: Maquinas de picar palha, moer quiréra, fubá
e café. - Debulhadeiras manuais - Arades -

Carpideiras - grades de dente - rolo compressor
etc. - Arame farpado -'Grampos para o mesmo

Telas pua Aviários - para mQsquitos _:_ Arame
galvanizado liso - Alem de ferramentas agrícolas em
geral.

.

,

•

Deposilários dos afamados charutos «SUERDIECK»

,

Balas e Muniçõ'es
Polvora preta Elefante' - Pique­

te - Brasil. Chumbos todos os nu­

meras - Balas Calibre 22, 320, 380,
32 e 38.'

<Agentes dos Explosivos Duperial»,' .

O maior sortimento da casa é constituído em tecidos, adquiridos direta-'
mente das fábricas, portanto qualidade insuperavel, por preço. O que dispomos
nesta secção merece ser visto. Os mais modernos estampados, linons, voai,
chantung, rayon, bem como zeflres, algodão, morim, alvejados, opalas,
cretones de cor e branco.

"

ALADIM O melhor lampeão de
kerozene até hoje visto, sem

-

pressãe,
.

sem ruido, sem carburador (dois tipos,
para teto e mesa).
Peça demonstrações sem COmpl"OMÍisO.

PRÉGOS de todos os tipos e ta­
manhos - concedendo desconto especial
para maior compra.

.

� ..

Tem para pronta entrega e v,nde:
1 Ford A 1929 (passeio) - 1 Che­

vrelet 1930 - 1 Limousine 1940 - c/2
portas Chevrolet. .

,

Pneus e Camaras de ar » das
afamadas marcas, Geod Year, Firestone
e Atlas.

.

Correntes para Caminhões
Gaúchas e Paulistas. - Idem para li­
meusines Ford - Balanças de pesos
de Õ - 10 - 25 e 30 kgs.

FERRAGENS.: Artigos para serrarias - Serras circulares e destopa­
deíras para quadro Horizontal e Tissot - Macacos de 3, 4 e 5000 kilos - Ga­
chetas - Greingerrit - Tubos para caldeiras - Engraxadeiras - Ferros redondos,
chatos e quadrados - Canos galvanizados - Fechaduras de embutir-sobre pôr.

• ARTIGOS PARA INVERNO - Para senhores, senhoras e crianças -

Lãs em novelos - 20 - 50 gramas - Casacos -' sobretudos - .

capas - capo­
tes - palas - Gandólas - sweters - pulowers - Meias de lã - Ternos de
li pura - meia lã-e brim - Lãs para vestidos, casacos - Mantas coloridas -

Kashás peluciados - pelucías - flanelas - As mail; modernas em variadas côres ..

. LOUÇAS - Lindíssimos jogos para chá e café - Pratos de Vidros -

"PIREX", (nome, conhecido por S48 qualidade) - Artigos de matéria plástica -

Variedades em geral.

•

Gazolina Essollene, Kerozene
Jacaré aleos lubrificantes para qual­
quer tipo. Graxa Patente,' Graxa para
carroça, etc.

.

Faça uma visita
\

à Empreza "FUCK" Lida, e
.

cientifique-se desta verdade!!!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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m HEN�I�UE J. BAST�S
'

Im --r;;;;esentações, t:on�-;;;ia es:;;::
- ;� Endereço Telegráfico: «BASTOS� - Caixa Postal, 31 00

00 \ Canoinhas - Praça Lauro Müller, 16 - Santa Catarina 00'
00 �
00 00
m<

. REP.RI�SENrrANTE DAS FIRJ"[4S:� 00
00 rono JIIlftREK - Ceraetnbo - R.' G. do SUl 00
� Serrarias - fabricante de serras fita, circulares, serras pery,· � i=

JA48IDinação (Ie.Pinbo,'

:�c.w serra fita com carro autornatico, para dedobro de toras e pran- dixS III �,

m-' chas, serras pêndulas, desempenadeiras, cabeçotes para chanfrar 00 . :. IlIIbllia
.

e CJedl·o :"
�

aduelas e para tupias e plainas, tupias com mesas de ferro e 00
'

'"

s::9:< madeira, plainas. de 1,2,3 e 4, faces, lixadeiras, tornos para. �

J=
End. Te.le

.. g.'. "IUf\!lMA" eX P t I 102' :�� -' arredondar madeira e pI cabos de vassoura, cabeçotes, maquí- 1:7�. .

,

. os a , ...

� nas para afiar navalhas de plainas.; � : ' =_
rn::s "Olarias - prensas verticais para tijolos, telhas e ladrilhos, � CANOINHAS S .. C··ala'rína00 amassadores, mesas cortadeiras, formas de ladrilhos telhas etc. Irm

: - :
� Agrícolas - Descascador de arroz, manuais e aforca motriz, i:

..

� � " ce. o ••• ., fi. - •• ,. • ., •••• • $ ••••••••• e-e •• "'\

� e ferragem completa para moinhos, prensas, moinhos, de fu- ��� .�����....,

i ��i��;;;�s�;'�;�i'�' ;a�����;�:d��!;��m��:'��;�;;�!: I r;a,w'rl'o'l:WNW1!\1!l!ifs'Ill�e-r.8�·;-a7ullín7a '&-;'l"a
,.

t� ��:e��d�:�r�a���.;. semeadeiras e 'adubadeiras, carrinhos de

0000
.' lJ ,'. . U U, lJ II ,. li. ,
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'* tiana, bMAMiAW'AW+MEEHSSE WMiMWri..

TRABALHO, . remédio eficaz
Muito se tem falado contra os

Ieríadés li! contra os prejuízos
por eles trazidos, lá economia
nacional, mas tudo continua co­

me) dantes, no quartel' general de
Abrantes...

S� muito se fala, pouco se faz.
Pouco E)U mesmo nada.
Raro é e mês em que, fóra os

domingos, 0 trabalho não seja
suspenso em todo o territorio,
ou em parte do territorío duran­
te dois, três e até quatro dias
em virtude de feriados, uns fix-os
outros moveis e' ainda outros
eventuais e repentinos.
Que nesta afirmação não vai

nem . sombra de exagero, é o

que todos podem verificar,
,

.

se

examinarem o assunto çern um

pouco de atenção.
Dir se-ia que temos raiva do

trabalho e de quem o inventou ..
Dir se ia que !? trabalho é, para
nós, urna grande desventura,
quando, ao contrario, se não fô­
ra ele,:) homem, seria o mais
infeliz dos seres deste mundo,
..

E' assombroso, sóbe li milha­
res e milhares de contos de reis
o prejuízo que acarreta ao País

Gilberto de .Alencar
li pàralização total do trabalho
em um só dia.
Prej uízo que nunca mais será

reparado, uma vez qüe no dia
seguinte ao da psralização nín­
guera vai trabalhar dobradarnen­
te. No dia seguinte o que acon-

.

tece é que se trabalha muito me"
nos, em virtude da fadiga pro­
duzida pelos .prazeres e pelas
festas e em virtude também da.
interrupção do ritmo das ativida­
des. Todas as maquinas, inclusí­
ve �a maquina humana, quando
param repentinamente a, exi­
gem, para recomeçar, um certo

tempo de 'preparação o que re­

dunda em perda de velocidade.
O rapido do . Rio a Belo Hori­
zonte. se não parasse em tantas
estações, faria o percurso na

metade do tempo. Toda a gen
te sabe disso.
O trabalho redobrado é o

unlco meio eficaz de que real­
mente ,podererr.os· dispor, no

Brasil, para nos safarmos da cri­
tica situação em que nos encon­
tramos, por mal de que peca­
dos não ,e ..abe. Pecados bem'
grandes, decerto.

Fabrica de Caixa�

Rua Senador Schtnidt s. n.

ex. Postal, 18 - Teleg.: "Itiberê"

Matriz - CURITIBA

Casas Filiais:

Rio de Janeiro'- São Paulo e Paranaguá..

Rua Eugenio de Souza

,fabricante de moveis- finos � garantidos
, fabrica tambern. qlJalqlIer esperíe ce moveis

rustíros por .�ncomenda.
-,

PJ�eço� redu��,dos,

Prestaram compromisso os esrotetros
- de Ires Barras

'

As 12 horas de domingo dia escoteiros locais.
t 6, prestarem compromisso ante

.

As autoridades desta vila, ofe­
a Bandeira, 16 escoteiros do G. teceram &lOS visitantes, uma ses­

E. Tiradentes, da vila de Três são cinernatografica, e tarnbern,
Barras, O ate solene, esteve uma farta mesa de, gasosa.
muitíssirno concorrido, notando-se O Sr. Presidente do G. E. Ti­
entre os convidados, o Sr. Pre- radentes, ofereceu em sua resi­
feito Municipal; 'Intendente Ois- dencia, mesa de café com doces,
trital, Sub -Delegado, paes e pro- e ainda acomodou toda li tropa,
íessores dos escoteiros que rece- durante o dia' de domingo, visto
beram os .Ienços. o mau tempo reinante não per-
Prestou seu concurso, aliás brio mitir o acampamento.

Ihante, aí solenidade, a tropa de Brevemente em retrfbuíção, os
escoteiros <Caio Viana Martins» escoteiros do O. :E. Tiradentes,
de Rio Negrinho, que acampou irão a Rio Negrinho ..
nesta vila, durante tres dias. No proximo dia;:�9

\

está pro-
Veio ti luzida tropa' sob as ar- gramado \ um acampamento na

dens do chefe Arnaldo de Olí- fazenda dos Pardos, aonde, em

veíra, no sabado por caminhão Fogo de Conselho, prestarão
regressando ·3a. feira pela manhã. compromisso mais 4 escoteiros
Durante os dias que aqui passa- que fizeram os êxarnes de noviço.
rsrn, os escoteiros de Rio Negri- Sempre Alerta! Escoteiros de
nho, visitaram o Grupo Escolar, Tres Barras!
a Igreja, Estadío T. B. S. C" Trabalhem pela grandeza de
onde 'efetuaram a parte despor- tua terra, honrands teus psis e'
tiva, donde saíram vencedores os chefes.

.Prscisa de 50 operários,
dando prsferenciaa solteiros,
ordenado à Cr. 3,50 a hora.

Pagamento mensal

. Se, 80 ínves de' redobra-Ia,
rafamos de reduzi-lo ao ultimo
ponto possível, é bem de ver

que a situação aludida não só
ha de melhorar, como ainda se

irá agravando 'de dia para dia ..
A campanha contra os feria­

des excessivos deve de sair do
terreno das palavras, ou das digo
cusões e €studos, para o terreno
dos atos positivos.
Cinquenta e Mois domingos,

tem o ano, e parece que che­

gam de sobra.
Não ha em verdade preeisao

nenhuma de mais cinquenta e

dois feriados. Ióra a semana in­
glesa e outras aovidades. As no­

vidades é que nos puseram on­

de agoro estamos.

Miguel PBrnanues

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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desfalcado em trinta e pou.:'

cos 'mil cruzeiros
Cal.lSé\Dfe: o roletor 'de (afonia Ui ..

,
I \ ., ,

eipâ.-.Era êle afilhado dos maoírais
,

'

pessedtstas aqui da íprrâ I

•

Ao Tesouro do Esta-lo chegou
a denuncia de ql}e havia um des­

falque de vultosa quantia na Co-
"letoria de Colonia Vieira. Antes
corria pelo Município noticia iden

tica, mas como não havia provas,
ti liIemos de ficar calados. Sabia­
se, entretanto, quI:' para ,

inteirar
° saldo a ser enviado ao Tesouro,
faltavam' seis mil cruzeiros. Corno
inteirar? CCBmo tapar'o buracor Os
padrinhos do funcionaria mexeram,

se e consta qi.le adiantaram tal quan­
tia, para não ficarem mal vistos
com o Governador.
O tempo correu. Dois ou tres me­

ses, se tanto, e o povo batia pa­
p? contando a riqueza em que vi­
via o Coletor. Só tirando dinheiro

.

do Tesouro sob sua guada.. Dl·
'nheiro que foi suar do [Jovo, di­
nheiro que serviria pars melhora­
mentos: estradas, escolas, etc ..

Mas ... diz o proverbio que o

gato tanto vai o meinho que um

dia lá deixa o focinho ... e a

bomba estourou.
_:_ Esteve �esta. cidade, tendo Ido
a Colenia Vieira o -sr. Inspetor da
Fazenda, que em ali chegando di­
rigiu-se a Coletoria para o devido
exame de livros e talonarios, cons­
tands faltar em' 28 mil cruzeiros
ou mais, desviados do cofre pa.
ra as .algibeiras do Coletor. Este
encontrava se ausente, procurando
'quem lhe. emprestasse talvez, tal
quantia, que por ser demasiada­
mente elevada não encontrou en­

dessante,
O sr. Inspetor telegrafa ao Te­

souro contando o acontecido e pe
.

diu diante do' inquérito adrninis­
trativo a -pr são preventiva do Co­
letor. Durante esse espaço de tem­

po, bastante. para !>e por a sal vo,
o Coletor tranquilamente tomou

rumo ignorado, fugindo a ação da
Policia. E se foi.
- Esteve, tambem, nesta cidade
O exmo. sr. dr. Procurador Fiscal.
Durante muitos anos fOI coletor

dali o sr. Francisce Prada. Probo,
honesto nunca houve qualquer des­
lize, mas �s do majoritario embir­
raram com O> geito do homem. Era
Udenista, dign(j). portanto, de uma

rernoçã0 como t:ambem o Je suo

as filhas que ocupavam @ magis.
téri;) com cOüipetoncia e lizura.

E o sr, Francisco PIada, o ho·
mem que servia honradamente" o

!TesouíO foi r�movido para Floria- ,

nopolis comli castigo da sua hones·
tidade .. As exmas. filhas para ]a­
raguá.

.

Custou o caprich-:> tôlo, a vingan­
ça mesquio�a do Diretoria Munl­

pai do P. S. D, nada menos de
trinta e tantos mil cruzeiros, suó·
dt> povo, roubado do. ao Tesouro
do Estad0. Isso é demoracia: caso

. tigar os honestos elevando os des-'

honestos, os ratuneiro's aos pinacu­
los. Que dirão sobre o assunto os

que nos taxam de mentirosos?
Corre de boca em bO'Ga que o

preclaro Goveoador teria chamado
o deputàd9,Orti, padrinho do ex.

Coletor e llíe dite> algo que n�o
lhe causou --bom apetite, nem me­

lhor digestão.
Foi nomeado Coletor o' horrado

moço Brastl Fagundes, que, se não

tem capacidade para ocupar tal

cargo, pelo menos tem sido, até
agora, honesto.
Dirá o homem esportivo: fei de

5 a zero. Um jogo de tantas es­

peranças.
Os .pessedistas de Colonia Viei­

ra estão envergonhados com o 'ca-
so ...

fi, tragediâ de lia=
J

ünbos
Conclusão

deira foi hasteada .ern funeral.
Foi celebrada missa na Matriz
Cristo Rei nesse dia. Grande
foi o comparecimento.

Outras notas

No hospital vêm atendendo
05 feridos os humanítaríos mé­
dicos srs, 'drs, Reneau Cubas,
Clemente Procopiak, e Osvaldo
Segundo de Oliveira,
- Quatro feridos, já curados,

deixaram terça. o hospital,
� Conforme noticiámos o sr. '

dr. Aroldo C. de Carvalho 'de­

putado estadual apresentou u­

ma indicação no s=ntido do Es­
tado auxiliar f com cento e cin­
ceenta mil cruzeiros, os flagela-'
dos de Valinhos. /

- As estações de radio de,
todo o Brasil têm dado grande
divulgação da I tragédia.

- ReportereS de A Noite
Ilustrada viajaram de avião até

aqui, colhendo dados e fotogra­
fias.
- O Senador Ivo de Aquino,

em telegrama lamenta o acon­

tecimento e pretende tornar ex-·
tensivo o auxilio a Canoinhas,
uma vez que Tubarão e Urus­

sanga serão beneficiados.

epísodio da (arn�
'paoba poIífí(â

na Itf;'ljUa

A recente campanha, politica
na Italia, foi fertil em aconteci­
mentos extraordinarios.·

Conheci<ilo jornalista dos «Dia­
rios Associados>, em correspon­
dencia por estes publicada nar·

rOI1 dois episodios sugestivos. O
1. deles, ocorrido com o famoso
advogado Adetlmo Nicolati, c,m­

didato comunista. Pronunciava
ele um discurso ateu, combaten- ,

do li religião e, no mesmo inS.
1ante em que pronunciava de­
malilogicaiTiente a fn:lse. -tOnde
está Deus?», morreu fulminado
por um ataque cardiaco.

. O 2., ocorreu em Napoles,
durante uma procissãü. Quando
passHvhl a imagem da Virgem,
um comunista cuspiu insultuos-a­
mente. Instantsneamt"nte fic0u
ele paralitíco.

•

Diretér-proprietário: SILVIO A. l'VIAYER
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«Fan» da pe-
lóta

.

. Conclusão

si même" como dizem 'os fran­
cezes, eriça o pêlo dos coitados
e' num rom-rorn nlaf, escala
muros e telhados para esconder
a rabulíce. Quando ouve o

"Pomalenko" então molha as

patas passa-as pela cara peluda,
espetadas de cêrdas e sonha
com a volta do regime getulia­
no onde havia pitéos mais tem­

perados, e, não se admitia revi­
de de oposição,
Nós queríamos escrever tanto.

Temos os cerebros cheios, da­

quilo que chamamos sem 801e­
nidade, bons pensamentos, 80-
m0S, . porém, párías dentro de
nós mesmos. Um complexo de'
inferioridade ou de mêdo anda
ao .nosso deredór. Para que ex­
pansões Iiterarias dentro desse
circulo de ferro em que vive e

viverà a eposição. construtiva,
sob. a égide de partidos, cujos
estatutos marcam a redenção
do nOSS0 povo, contra aquilo
que autos chamam majoritario?
Teremos de abandonar nos­

sos desejos? Deixar de parte
tantas idéas que podem ser,
em futuro prcximo aproveitadas?
Não! IAbandona-las será deshon­
raso, o abandono é proprio dos
covardes, .dos falidos morais. E
nós não sernos nem uma nem

outra cousa. A nossa mocidade,
Iórça-nos á 'liça: Para a liça va­

mos sem temor e quando pela
frente surgir o bichano fanta­
siado diremos numa objurga­
torrai- Vade retro, Satanazl I

Nossa luta será incruenta. Não

queremos empanar-lhe o brilho.
Entraremos para a arena' alca­
tifada,

.

empunhando a pena pa­
ra os jogos florais, afim de que
a nossa dama possa pôr, sorri­

dente, em nossas cabeças a

simbólica corôa de louros.

Devaneamos tanto que 'havia­
mos esquecido o "fan", da peló­
ta. Ele voltou, su�rento, e'sbra­
galado, olhos fóra da órbita,
com as bochethas cheiFis de.
ar em gritos histerico.;;:- Três
a zéro! Três a zéro! É o motivo
da tua dôr! Em 1950 tem mais!
Boçalidade de plasmar,
Nuncá lutou. O' fisico não

ajuda. Falho, portanto, para os

embátes espirituais.
Já Ingenieros dizia:::' Tartufo

é o rei; dêle é o triunfo. Diri­

gi ao vosso auditório as tolices
mais vis, as mais baixas adu­

lações e ele vos aclamará; dizei·
lhe a verdade, ser-Ihe-á desa·

'gradavel e vos execrará. E há

quem se assombre de que an­

te él hipocrisia social, o indivi­
duo se il1cline a ser astuto e

mentiroso, simul:ador e fraudu­

lento, diplomata e velhaco, ha­
bil e dissimulado. Um mundo
de farçanteli: e hipocritas impé·
le o individ'uo a enganar os

:;,eus semelhantes",
ALigátor

LI
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PARA FERJDAS,
E C Z E M A S,
II NflAMAÇOES.1
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o êstrn de Olavo
Bilac

Isso foi nos primeiros dias da
Republicá. Olavo Bilac foi no­

meado secretár!o de gabinete de
Francisco Portela, governador
do Estado do Rio. Certo dia
chegava a Palacio o requerimen­
to �a professora publica d. Ana
Maldorrado, pedindo uma Iicen­
ça de três meses para tratamen­
to de saúde. Olavo Bilac dá o

despacho .ern versos;
Se Dna, Ana Maldorrado
for uma bela ·mulher
Tenha o dobro do ordenado
E do tempo que requer

Mas se for velha e metida
O que :lei chama um canhão
Seja logo demitida
Sem maior contemplação,

CIRCULA AS 5, as.FElRAS

G

O busto de Vitor
Konder'

A indicação do ilustre Vereador
sr. Vitor Fernandes sobre a re­

colocação do busto de Vitor Kon­
der numa das praças da cidade
foi aprovada por uuaminidade.
Precisa, porém, descobrir onde

foi parar, em 1930 o busto do

ex-ministre da Viação, já falecido.
Não sendo encontrado outro terá
de ser encomendado pela Prefei­
tura.
Como é sabido, foi Vitor Kon­

der, quando Ministro da Viação
quem mandou fazer O ramal da
E. F. S. p, R. G. que para de­

safogo das industrías, madeireira
e ,ervateira ai está atestando a

capacidade de trabalho de nossa
gente e a vontade do Ministro em

servir nosso povo'.
E o busto vai para o seu pe­

destal que ha muita O espera ali
lia Praça Lauro Mueller,

O povo' quer....

Os Estatutos da
S.. B. Operaria
Recebemos urra carta na qual

o signatario sugé r e a idéa de se­

rem reformados es Estatutes da
" <l'

S. B. Operaria, peque o atual
documento' já saiu da múda. Os
estatutos em questão foram orga-
-ntsados por creanças que haviam
saído do 4. ano -do Orupo Esco­

lar, quem os lêr, acha-os engra­
çados,
Com tempo trataremos do as­

sueto.

BITTER AGUIA

Jornal de' Mafra
Comemorou a passagem de

seu primeiro aniversarlo uo dia
16 do corrente o brilhante cole­
ga (:Jorn,d de Mafra)· que se

publica n� adiantada cidade de

que lhe dá o nome. E' seu dire­
tor o jovem Abelardo de Olivei­
ra e redator Q sr, dr. Eurípedes
Rauen. Um excelente jornal, de­
dicado ao progresso de Mafra
e Rio Negro. O nobre colega
reeebeu multas felicitações.
Ao seu diretor e ao seu reda­

tor os nossos efusivos cumpri­
mentos.

é um possante estomacal, feio

to de raizeS medicinais.

•

Uindo aCáDOiohas,
visitem n. exposições. Se não en­

contrarem ,o objeto de seu agrado
então façam s. peldidos por' n. in­

termed.io:

,Livros, figurinos, jornais,
revistas, artigos. escolares
e para escritorio, etc.

o Prefeito viajou e
não deixou subs­

tituto

Livrar'ia do Povo
ào lado' da Redação

.

dest�

jornal.

Com' destino a São Paulo a­

fim de ·cuidar de sua saúde se­

guiu segunda feira o honrado
Sr. Otàvio S. Tabalipa, digno
Prefeito Municipal, eleito sob a

legómda do P._ S. D.
Contrariando os dispositivos

em Lei S. S. não pediu licença
.

nem passou o cargo ao í>eu subs­
tituto legal, que deveria ser o

sr. Presidente da Camara.
O 'honrado' sr. Otavio S. Ta­

balipa está começ�ndo a errar,
dizia ohtem, no bar, um procer
pessedista.

.

Vdgamentc 'de d$­

sinaturd
Por intermedio do "r. dr. Atol­

do' C. tile Carvalho, ilustre depu·
hd'o por CanOlnhas recebemcs a

quantia corresp@nden'te a assioa-
. tur'a do sr. dr. João Colin honra­
do Prefeito de ]oinvi!e.

Grátos.
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